
Brasil comprou 'títulos 

dos EUA em  segredo 
O ministro da Fazenda, Fer-

nando Henrique Cardoso, e o 
presidente do Banco Central, Pe-
dro Malan, confirmaram ontem 
pela primeira vez, durante de-
poimento à Comissão de Assun-
tos Econômicos do Senado, que o 
BC fez, a partir de novembro do 
ano passado, operações secretas 
de compra de títulos a serem 
usados como garantias do acordo 
com os bancos estrangeiros. Fo-
ram adquiridos US$ 2,8 bilhões, 
segundo fontes do Banco Central. 
Conforme o ministro, o sigilo ab-
soluto em torno das operações 
deveu-se à necessidade de "pro-
teger o País contra os especula-
dores". Malan, que sugeriu a 
compra dos títulos a Cardoso, ex-
plicou aos senadores que o go-
verno achou melhor precaver-se 
contra uma eventual negativa do 
Tesouro norte-americano em fa-
zer uma emissão especial de títu-
los para o Brasil — o que acabou 
ocorrendo.. 

O Senado, co-responsável pela 
negociação da dívida externa, não 
foi informado das operações do 
BC no mercado .  secundário inter-
nacional. Segundo Cardoso ape-
nas ele, Malan e o diretor de 

Assuntos Internacionais do BC, 
CustaVo Franco, sabiam da estra-
tégia de hedge (proteção). O mi-
nistro não disse e não foi pergun-
tado se o presidente Itamar Fran-
co foi informado da compra se-
creta de garantias. 

Cardoso autorizou o BC a 
comprar garantias, em outubro e 
novembro, sob a condição que Os 
títulos fosSem um bom negócio 
independentemente de sua utili-
zação no acordo. Uma fonte do 
Banco Central informou que fo-
ram adquiridos títulos do Tesouro 
americano de 30 anos, mas que já 
estavam em poder do mercado há 
algum. tempo. 

Apoio — Até a quarta-feira, os 
senadores deram declarações de 
desconfiança em relação ao epi-
sódio. Um deles, o senador Espe-
ridião Amin (PPR/SC), chegou a 
acusar Cardoso de uso eleitoral 
do acordo da dívida. Ontem, po-
rém, os ânimos estavam serenos e 
todos os parlamentares consulta-
dos 

 
 apoiaram a decisão de Cardo-

so de não fornecer detalhes das 
operações — custos e taxas —
antes de efetivado o acordo com 
os bancos, no dia 15 de abril. Para 
o senador José Fogaça  

(PMDB/RS), relator da Resolução 
n° 96 que ratificou Os termos do 
acordo, a compra secreta de títu-
los não fere a orientação do Sena-
do. . 

O presidente do BC classificou. 
de "pura especulação" as estima-. 
tivas de que o BC gastou entre 
US$ 60 a US$ 68 milhões a mais 
comprando as garai sntias direta-
mente no mercado. Segundo Ma-

lan, os especuladores não detec-. 
taram a tempo a ação do BC. De 
qualquer forma, Malan considera 
mais importante que a estratégia 
tenha viabilizado o acordo. "Não 
podíamos ficar inertes esperando 
Godot", afirmou, fazendo refe-
rência ao título da peça de Sa-
muel Beckett. O presidente do 
BC esclareceu que, sem o acordo 
com o Fundo Monetário Interna-
cional (FMI), o Tesouro norte-a-
mericano não fará a emissão es-
pecial. 

Em 15 de abril, o Brasil vai 
emitir os novos bônus reescalo-
nando a dívida externa e terá que 
entregar aos credores os títulos 
americanos em garantia. Somente 
nesta data o ministro encaminha-
rá ao Senado todos os detalhes da 

- operação de compra dos papéis,- 


